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115  mil  motos  brigam 
por  90  vagas  no  Centro 

Estacionamento.  Campinas  não  acompanhou  o  aumento  da  frota  de  motocicletas  na  cidade,  e  hoje  encontrar  um  lugar  para 
estacionar  no  Centro  é  tarefa  das  mais  difíceis.  Emdec  realiza  estudo  para  adequar  espaços  à  realidade  do  município  pág.ob 


Equipe  volta  a  campo  na  quarta-feira,  diante  do  Corinthians,  no  Pacaembu  i  denny  cesare/futurapress 


Saída  para  cidade  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Imóvel 
abandonado 
está  na  mira 

Projeto  quer  regulamentar  artigos  de 
lei  federal  gue  permite  apropriação 
pelo  poder  público  municipal  pág.cg 

Dengue  diminui  em 
2012,  mas  cidade 
mantém  alerta 


Macaca  começa  sem 
balançar  a  rede 


Faltou  pontaria.  Ponte  Preta  e  Mogi  Mirim  não  Na  comparação  com  2011,  número 

conseguiram  mexer  no  placar  na  estreia  no  Paulistão.  de  casos  caiu  69,5%.  Preocupação 
Palmeiras  e  Corinthians  também  empataram  págs.  14 e ie       maior  é  com  região  sudoeste  páccw 
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Projeto  quer  zerar 
imóvel  abandonado 


FOCO 


Melhorou 
devida 

Favorito  para  assumir 
a  presidência  da  Câma- 
ra, o  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN) 
dobrou  seu  patrimônio 
declarado  à  Justiça  Elei- 
toral entre  2006  e  2010. 
No  período,  ele  comprou 
dois  imóveis  de  luxo  e 
hoje  tem 
R$  5,6  milhões. 


Dólar 

+  0,14% 
(R$  2,04) 


Sejjç 

(7,25%) 


Bovespa 

-0,38% 
(61.956  pts) 

Euro 

-0,01% 

(R$2,72) 

I  Salário 


Polémica.  Proposta  do  vereador  Marcos  Bernardeiii  (PSB)  quer  regulamentar  dispositivos  do  Código  Civil  que 
permitem  ao  município  incorporar  bens  em  razão  de  abandono.  São  27  mil  imóveis  não  ocupados  na  cidade 


Inspirado  pelos  números  do 
IBGE  (Instituto  de  Geografia 
e  Estatística),  que  apontam 
27.000  imóveis  particulares 
não  ocupados  sequer  oca- 
sionalmente em  Campinas, 
o  vereador  recém-chegado  à 
Câmara  Marcos  Bernardeiii 
(PSB)  protocou  um  projeto 
que  vai  dar  o  que  falar. 

A  matéria  regulamenta, 
no  âmbito  do  município, 
as  disposições  do  inciso  III, 
do  artigo  1.275  e  as  do  arti- 
go 1.276,  ambos  do  Código 
Civil  Brasileiro,  que  tratam 
da  perda  da  propriedade  do 
imóvel  urbano  em  razão  do 
abandono,  sua  encampação 
e  posterior  transferência  ao 
poder  público  municipal. 

Bernardeiii,  que  é  advoga- 
do, avalia  que,  se  aprovado  o 
projeto,  a  administração  te- 
rá "um  valioso  instrumento 
jurídico  para  o  melhor  apro- 
veitamento dos  equipamen- 
tos urbanos  existentes,  possi- 
bilitando a  implementação  de 
políticas  de  planejamento  de 
uso  e  ocupação  do  solo,  regu- 
larização fundiária  e  diminui- 
ção do  déficit  habitacional." 

Ele  justifica  a  proposta  di- 
zendo que  propriedade  pri- 
vada deve,  necessariamen- 
te, e  por  força  de  disposição 
constitucional,  cumprir  sua 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


MOVEIS  ABANDONADOS 


? 


0  QUE  0  PROJETO  DE  LEI  PREVÊ: 


f 


0  abandono  do  imóvei  acarretará  em  perda 
do  mesmo,  que  passa  a  ser 
arrecadado  e,  após  3  anos, 
de  propriedade  do  município; 


:ara  em  perda 


0  ABANDONO  ACONTECERÁ  SE: 
Q  0  proprietário  declarar  por  escrito  que  não  quer  conservar  o  imóvei; 
Q  Deixar  transcorrer  o  prazo  de  3  anos  sem  qualquer  defesa; 
Q  Deixar  de  arcar  com  ónus  fiscais 


SE  ISSO  OCORRER 


►  Será  decretada  a  encampação  do  imóvei  e,  posteriormente, 
este  passará  à  guarda  do  município 

►  0  município  fica  iiberado  para  utiiizar  o  imóvei  para  entidades  civis  assistenciais, 
ou  para  projetos  educativos,  culturais,  ambientais  e  esportivos 

►  Assim  que  passar  a  ser  de  propriedade  do  município,  os  débitos 
com  a  prefeitura  serão  zerados 

►  Se  o  proprietário  mostrar  intenção  de  recuperar  o  imóvel,  terá  de  arcar 

com  todos  os  procedimentos  -  despesas.  Caso  seja  comprovado  o  cumprimento 
das  obrigações,  o  imóvel  retorna  ao  proprietário  em  90  dias 


7% 


do  total  de  domicílios 
particulares  de  Campinas 
estão  abandonados, 
segundo  dados  do  IBGE. 


função  social  e  que  este  é  o 
espírito  do  projeto.  "Tam- 
bém vai  mitigar  a  odiosa 
pratica  de  especulação  imo- 
biliária", complementa. 


ZEZE 
DE  UMA 

METRO  CAMPINAS 


CONTO  DE  FADAS 


Menos  de  uma  semana  depois  da  morte  de  Daniela,  a 
grávida  que  morreu  com  um  tiro  na  cabeça,  bandidos 
mataram  um  bebe  de  um  ano  no  Rio  de  Janeiro.  Fica- 
ram lado  a  lado  com  o  carro  da  mãe  apavorada  e  dispa- 
raram a  bala  assassina  sem  dó,  nem  piedade. 

Que  pena  merece  gente  dessa  laia?  Se  você  pensou  "pe- 
na de  morte"  não  fique  envergonhado,  ela  já  existe  há 
muito  tempo  no  Brasil  e  está  na  mão  do  bandido,  que  apli- 
ca a  sentença  e  a  executa  ao  mesmo  tempo. 

No  mesmo  dia  o  choro  de  um  pai  que  ecoou  como  um 
lamento  de  tormento  na  triste  realidade  da  vida.  Sua  filha 
foi  morta  e,  antes  disso,  torturada  por  um  estudante  de 


Imóvel  na  Vila  Industrial  esta  abandonado  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Farmácia,  num  quarto  de  motel. 

Poucos  dias  antes,  três  "pivetes"  abusaram  de  uma  se- 
nhora em  Goiás  e,  depois  de  usar  seu  corpo  várias  vezes 
numa  viagem  de  terror  muito  mais  arrepiante  que  em  um 
filme  do  Tarantino,  colocaram  fogo  na  mulher  ainda  viva 
e  deram  um  golpe  final  cortando-lhe  a  garganta. 

Repito,  que  pena  merece  esse  tipo  de  gente?  Se  você 
pensou  "pena  de  morte"  não  está  muito  longe  da  verda- 
de. Afinal  um  dos  maiores  atores  do  país,  Walmor  Chagas, 
parece,  ao  que  tudo  indica,  ter  tirado  a  sua  própria  vida. 
Suicídio  ou  não,  ele  que  interpretou  tantos  personagens 
na  história  do  teatro,  cinema  e  televisão  também  fez  par- 
te de  um  final  violento.  Talvez  não  tenha  suportado  en- 
tender que  a  vida  neste  país  não  só  imita  a  arte  como  em- 
presta a  morte. 

Aqui  um  final  feliz  é  mesmo  um  conto  de  fadas. 
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Cidade  viu  número  de  motocicletas  crescer  e  vagas  não  acompanharam  aumento  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


115  mil  motos  e  90  vagas 
para  estacionar  no  Centro 


Explosão  em  duas  rodas.  Número  de  motos  sobe  de  27  mil  para  115,2  mil  e  vagas  no  Centro  são  apenas  90 


Análise 


Uma  explosão  de  motos  em 
Campinas  se  contrapõe  ao 
número  de  vagas  de  estacio- 
namento específicas  para  as 
motocicletas  na  região  cen- 
tral. Se  uma  parte  das  115,2 
mil  unidades  estiver  à  pro- 
cura de  estacionamento  no 
Centro,  os  pilotos  vão  ter 
que  entrar  em  uma  verda- 
deira disputa  pelas  90  vagas 
existentes  hoje  no  local. 

As  motos  tomaram  con- 
ta das  ruas  da  cidade.  Em 
2001,  correspondiam  a  9,2% 
da  frota  da  cidade.  No  ano 
passado,  chegaram  a  14,7%. 
Se  em  2005  totalizavam  27 
mil  unidades  no  trânsito, 
em  2011  chegaram  à  marca 
de  115,2  mil. 

A  evolução  não  foi  nem 
de  perto  acompanhada  pela 
quantidade  de  vagas  criadas 
para  as  motocicletas.  Hoje, 
na  região  central  da  cida- 
de, são  apenas  90  vagas.  Is- 
so porque  a  Emdec  -  empre- 


1,3 


E  DIFÍCIL  PARAR  COM  A  MOTO  NO  CENTRO  DA  CIDADE? 


habitante  por  veículo  é  a  taxa 
de  motorização  de  Campinas. 
A  de  São  Paulo  é  de  1,5 
habitante  por  veículo. 

sa  que  gerência  o  trânsito 
de  Campinas  -  readequou 
seis  pontos  para  que  as  va- 
gas aumentassem. 

A  empresa  ainda  realiza 
estudos  para  ampliar  a  ofer- 
ta por  saber  da  necessidade 
do  município. 

Segundo  o  professor  Cre- 
so de  Franco  Peixoto,  da 
FEC  (Faculdade  de  Ange- 
nharia  Civil)  da  Unicamp,  o 
problema  é  bem  mais  com- 
plexo. Para  ele,  é  preciso 
uma  solução  mais  ampla. 
"A  motocicleta  é  vista  pe- 
lo cidadão  como  uma  solu- 
ção para  o  trânsito  pesado, 


"É  muita  moto.  Quem 
chega  cedo  já  pega  as 
vagas  dos  bolsões.  Eles 
não  dão  conta  de  tanta 
gente." 

REINALDO  DE  SOUZA,  29, 
FLANELINHA 


"Todo  dia  é  assim. 
Tem  muita  moto  pra 
poucas  vagas.  Cada  dia 
aumenta  mais  e  não 
tem  onde  parar." 

RONALDO  DA  SILVA,  35, 
FLANELINHA 


"Às  vezes  fico  aqui  [no 
bolsão]  esperando  uns 
cinco  minutos  para 
encontrar  uma  vaga  e 
parar  a  moto." 


WELLINGTON  ANGELO,  25, 
M0T0B0Y 


"Dependendo  do 
trânsito,  a  gente  espera 
até  20  minutos  para 
conseguir  estacionar  a 
moto." 

JOSÉ  FRANCISCO  BARBIERI,  57, 
COMERCIANTE 


mas  nao  se  ve  o  risco  que 
ela  traz.  Como  não  se  cria 
uma  outra  alternativa  para 
o  campineiro,  pelo  menos 
é  preciso  que  haja  medidas 
para  oferecer  soluções  para 
os  motociclistas",  disse. 
Segundo  ele,  a  troca  de  es- 


paços hoje  destinados  a  veí- 
culos por  locais  específicos 
para  motos  pode  ser  uma 
alternativa. 

Além  disso,  Peixoto  lem- 
bra que  a  facilidade  de  se 
adquirir  uma  moto,  aliada 
à  rapidez  de  deslocamento, 


faz  com  que  essa  alternativa 
seja  cada  vez  mais  escolhida 
pela  população. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Longe  de  ser 
a  melhor 
alternativa 


O  risco  de  morte  no  uso 
de  motocicletas  pode  ser 
até  três  vezes  maior  em 
São  Paulo  -  cidade  que 
possui  motorização  de 
1,5  habitante  por  veícu- 
lo. Esta  certamente  não 
é  a  alternativa  adequa- 
da para  o  trânsito  carre- 
gado. O  BRT  -  ônibus  ar- 
ticulado que  trafega  em 
via  exclusiva  -  é  uma  al- 
ternativa eficiente.  A  po- 
pulação tem  que  sentir 
segurança  para  adotar 
um  novo  transporte. 

CRESO  DE  FRANCO 
PEIXOTO 

Professor  da  FEC  da 
Unicamp 


Multas  cresceram  em  2011 


O  balanço  de  fiscalização 
de  trânsito  divulgado  pela 
Emdec  na  última  sexta-feira 
mostra  que  em  2011  foram 
aplicadas  489.346  multas 
em  Campinas,  334.082  por 
radar  -  68,27%  das  autua- 
ções -  e  155.264  por  amare- 
linhos -  31,73%.  Na  compa- 


ração com  2010,  houve  um 
crescimento  de  14,62%. 

Se  as  multas  foram  em 
maior  quantidade,  as  mor- 
tes também.  Enquanto  em 

2010  foram  104  mortes  por 
acidentes  de  trânsito,  em 

2011  foram  147,  aumento 
de  41,35%. 


Os  motociclistas  tiveram 
papel  de  destaque.  Em  2011, 
o  segmento  teve  69  mortos, 
ante  40  em  2010.  O  cresci- 
mento foi  de  72,5%.  A  moto- 
cicleta possui  influência  di- 
reta  em  mais  da  metade  dos 
acidentes  fatais.  Estão  en- 
volvidos em  55%  das  ocor- 


rências, sendo  46%  nos  aci- 
dentes com  vítimas  e  9%  nos 
atropelamentos. "O  aumen- 
to expressivo  na  frota  de 
motocicletas  é  uma  realida- 
de. Com  esse  aumento,  vêm 
os  acidentes",  afirma  Sérgio 
Benassi,  secretário  de  Trans- 
portes. ®  METRO  CAMPINAS 


John  Boyd.  Acidente  de 
moto  deixa  2  mortos 


Um  acidente  matou  um  ca- 
sal ontem  na  avenida  John 
Boyd  Dunlop.  O  motociclis- 
ta perdeu  o  controle  do  veí- 
culo quando  se  aproximava 
do  Balão  do  Londres  e  cho- 
cou-se  em  uma  guia  e,  em 
seguida,  com  uma  árvore. 


O  acidente  foi  por  volta  das 
17h.  A  garupa  e  o  piloto  fo- 
ram lançados  a  mais  de  10 
metros.  Samuel  Ribeiro,  de 
29  anos,  e  Eliana  Torres,  de 
49,  morreram  no  local.  O  pi- 
loto estava  sem  carteira  de 
habilitação.  ®  metro  campinas 


metn 
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Corpo  de  Zinclar 
será  sepultado 
no  Amarais  hoje 

Será  sepultado  hoje, 
às  14h,  no  Cemitério 
dos  Amarais,  em  Cam- 
pinas, o  corpo  do  fotó- 
grafo João  Zinclar  Lima 
Silva,  morto  em  um  aci- 
dente entre  um  ônibus 
e  caminhão  na  BR-101, 
em  Campos  dos  Goytaca- 
zes  (RJ). 

Zinclar  estava  no  ôni- 
bus, que  foi  atingido  pe- 
lo caminhão  na  madru- 
gada de  sábado. 

O  fotógrafo  nasci- 
do no  Rio  Grande  do  Sul 
tinha  56  anos,  27  dos 
quais  vividos  em  Cam- 
pinas. 

O  METRO  CAMPINAS 


Região  sudoeste  teve 
mais  casos  de  dengue 


Epidemia.  Balanço  da  Secretaria  de  Saúde 
mostra  total  de  967  casos  em  2012 


Zinclar  era  fotógrafo  de  causas 

SOCiaiS  I  DIVULGAÇÃO 


A  região  sudoeste  de  Cam- 
pinas, onde  estão  bairros 
como  o  Santa  Lúcia,  Jardim 
Aeroporto,  Campos  Elíseos, 
Vista  Alegre,  foram  os  com 
maior  incidência  de  dengue 
no  ano  passado:  ficou  com 
534  dos  dos  967  casos  con- 
firmados na  cidade. 

A  região  Sul  ficou  em  2o 
lugar  no  número  de  casos 
da  doença  transmitida  pe- 
lo mosquito  Aedes  aegypti: 
139  doentes.  O  bairro  Cam- 
po Belo  é  o  que  mais  cha- 
ma a  atenção  do  Devisa  (De- 
partamento de  Vigilância 
em  Saúde),  com  seis  casos 
confirmados  em  dezembro. 
Além  disso,  atualmente  há 
20  suspeitos  notificados.  Os 
resultados  destes  exames 
ainda  estão  em  análise. 

Os  demais  registros  estão 
nas  regiões  noroeste  (101), 
leste  (99)  e  norte  (94). 


"Apesar  da  queda, 
a  população  ainda 
precisa  ficar  atenta  " 

TESSA  R0ESLER,  COORDENADORA  DO 
PROGRAMA  DE  COMBATE  À  DENGUE 


Em  2012,  Campinas  te- 
ve uma  queda  de  69.5%  no 
número  de  casos  de  dengue 
na  comparação  com  2011, 
quando  foram  3.180. 

Vírus  tipo  4 

Em  2012,  desde  a  reintrodu- 
ção  da  dengue  nos  anos  90, 
a  cidade  registrou  o  primei- 
ro caso  do  vírus  tipo  4,  que 
circula  no  País  desde  2010 
e  foi  notificado  no  Estado 
em  2011.  Antes  de  Campi- 
nas, duas  cidades  da  região 
tiveram  casos  confirmados. 

©  METRO  CAMPINAS 


Combate  ao  mosquito  transmissor  é  feito  durante  todo  ano  1  divulgação/pmc 


Hospital  é  referência  no  tratamento  do  câncer  infantil  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Boldrini  luta  por  remédio 


Informado  pelo  fabricante 
de  que  a  venda  do  medica- 
mento à  base  de  asparagina- 
se  -  para  tratamento  do  cân- 
cer infantil  -  será  suspensa 
no  país  e  vai  até  quando  du- 
rar o  estoque  -  suficiente 
para  até  julho  deste  ano  -,  o 
Centro  Infantil  Boldrini  vai 
importar  a  substância,  me- 
diante gasto  mensal  de  R$ 
35  mil  para  a  compra  de  50 
frascos. 

O  hospital  abriu  na  sex- 
ta-feira  o  processo  de  im- 
portação, o  que,  em  média, 
leva  em  torno  de  quatro 
meses. 

Diante  da  decisão  do  fa- 


bricante, o  Ministério  da 
Saúde  também  se  mexe  e  fa- 
rá hoje  um  chamamento  pa- 
ra que  laboratórios  públicos 
e  privados  apresentem  pro- 
postas de  produção  e  forne- 
cimento do  remédio  ao  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde). 

O  medicamento  dificul- 
ta o  desenvolvimento  das 
células  cancerosas  e  tem  o 
custo  de  R$  80,00.  Com  a 
suspensão  da  sua  venda,  a 
alternativa  será  um  outro, 
ainda  não  comercializado 
no  Brasil,  vendido  a  R$  20 
mil,  e  indicado  a  pacientes 
alérgicos. 

©  METRO  CAMPINAS 


Saiba  mais 


O  Centro  Infantil  Boldrini 
é  referência  no  tratamento 
de  câncer  infantil 

•  Opções  de  compra. 

A  Argentina  é  um  dos 
países  que  comercializa 
o  remédio  a  R$  700  o 
frasco. 

•  Incidência  da  doença. 

Na  região  de  Campinas, 
são  diagnosticados  cerca 
de  90  novos  casos  de 
leucemia  por  ano. 


ONGs  terão  maior  controle 


As  150  ONGs  da  rede  sócio- 
-assistencial  que  recebem 
repasse  de  recursos  do  mu- 
nicípio passarão  a  prestar 
contas  on-line  a  partir  de 
março.  Ou  seja,  em  vez  de 
entregar  as  notas  fiscais  em 
papel,  os  documentos  terão 
de  ser  escaneados  e  inseri- 
dos na  internet. 

A  coordenadora  de  Con- 
vénios e  Prestação  de  Con- 
tas da  Secretaria  de  Assis- 
tência, Michelle  Ramos  dos 
Santos,  acredita  que  este  sis- 


"A  vantagem  é  que 
este  sistema  aumenta  o 
controle  das  contas  e  dá 
mais  transparência 

MICHELLE  RAMOS  DOS  SANTOS, 
COORDENADORA  DE  CONVÉNIOS 

tema  aumentará  o  controle 
das  contas  e  dará  mais  ce- 
leridade e  transparência  na 
utilização  de  recursos  pú- 
blicos. As  informações  se- 


rão publicados  no  Portal 
da  Transparência,  dispo- 
nível na  página  oficial  da 
prefeitura. 

Em  parceria  com  a  pre- 
feitura, as  entidades  da  re- 
de atendem  famílias,  crian- 
ças, adolescentes,  idosos, 
pessoas  em  situação  de  rua 
e  usuários  de  drogas  com  re- 
cursos provenientes  do  Fun- 
do Municipal  de  Assistência 
Social  e  do  Fundo  Municipal 
dos  Direitos  da  Criança  e  do 
Adolescente.  ©  metro  campinas 


Inpe  monitora  céus  de  Campinas  1  willians  queiroz  futura  press 


Perigo.  Raio 

ameaça 

campineiros 

Levantamento  do  Elat  (Gru- 
po de  Eletricidade  Atmos- 
férica) do  Inpe  (Instituto 
Nacional  de  Pesquisas  Es- 
paciais) mostra  que  Campi- 
nas registrou  média  de  72 
raios  com  potencial  de  ma- 
tar na  primeira  quinzena 
de  2013.  Eles  foram  do  tipo 
nuvem-solo. 

No  total,  na  primeira 
quinzena  de  2013,  foram 
1083  descargas  elétricas  na 
cidade.  ®  metro  campinas 
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Unimed 

4% 

Campinas 

unirnedcampinas.com.br 

0800  55  85  25 
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Condenados  no 
mensalão  preparam 
chuva  de  recursos 

Mensalão.  Advogados  de  defesa  vão  questionar  as  sentenças.  Presidente  do  Supremo 
quer  decisão  definitiva  até  março,  para  evitar  que  a  aplicação  das  penas  seja  demorada 


O  10a  paresidente  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  já  avisou:  não 
aceitará  da  defesa  dos  25  con- 
denados pelo  mensalão  a  li- 
tigância de  má-fé'.  O  termo 
jurídico  é  usado  para  definir 
o  uso  de  recursos  sucessivos 
para  adiar  o  cumprimento  da 
pena  do  condenado.  O  uso  do 
mecanismo  pode  gerar,  in- 
clusive, multa  ao  advogado. 

O  ministro  espera  que  o 
acórdão,  como  é  chamada  a 
sentença  final,  seja  publica- 
do no  Diário  Oficial  da  Justi- 
ça até,  no  máximo,  o  início 
de  março.  A  partir  da  publi- 
cação, será  dado  um  prazo 
de  até  48  horas  para  que  as 
defesas  dos  réus  apresentem 
questionamentos  à  condena- 
ção. Joaquim  Barbosa  estu- 
da dedicar  até  uma  sessão  do 
plenário  do  STF  em  cada  se- 
mana para  analisar  os  recur- 
sos e  quer  uma  decisão  num 
curto  espaço  de  tempo  para 
que  os  mandados  de  prisão 
comecem  a  ser  expedidos  o 
mais  rápido  possível. 


Recursos 

Os  advogados  aproveitaram 
o  recesso  de  fim  de  ano  pa- 
ra estudar  as  57  sessões  e  en- 
contrar brechas  para  os  re- 
cursos. Todos  os  25  réus  têm 
direito  ao  embargo  de  decla- 
ração. A  medida  é  usada  pa- 
ra questionar  ou  esclarecer 
trechos  da  decisão. 

O  embargo  infringen- 
te  é  permitido  apenas  aos 
réus  que  tiveram  pelo  me- 
nos quatro  votos  pela  ab- 
solvição. Ao  todo,  14  con- 
denados poderão  usar  o 
mecanismo  para  tentar  re- 
duzir as  penas 

Antes,  porém,  o  minis- 
tro Luiz  Fux  deverá  levan- 
tar uma  questão  de  ordem, 
alegando  que  a  lei  8.038,  de 
1990,  impede  ao  regimento 
do  STF  legislar  sobre  maté- 
ria processual  e,  portanto,  o 
embargo  não  teria  validade. 
A  discussão  vai  ao  plenário. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Joaquim  Barbosa  tem  pressa  para  a  execução  das  penas  i  fellipe  sampaio/stf 


Mudanças  nos  processos 
penais  estão  paradas 


Os  recursos  são  mecanismos 
previstos  na  legislação  penal 
para  garantir  o  amplo  direi- 
to de  defesa.  O  uso  excessi- 
vo dos  embargos,  porém,  re- 
tarda a  execução  da  pena  e 
é  consenso  no  meio  jurídi- 
co que  é  o  maior  responsá- 
vel pelo  atrasos  e  acúmulos 
de  processos  sem  solução  no 


Poder  Judiciário. 

As  mudanças  no  CPP 
(Código  de  Processo  Penal), 
encaminhadas  ao  Congres- 
so Nacional  há  dois  anos, 
sugerem  limitar  as  chama- 
das ações  protelatórias.  Se- 
riam permitidos  oito  tipos: 
apelação,  agravo  de  instru- 
mento, agravo  interno,  em- 


Proposta  visa  evitar  o  acumulo  de  processos  i  miz  silveira/cnj 


bargo  de  declaração,  re- 
curso ordinário,  recurso 
especial,  recurso  extraordi- 
nário e  embargo  de  diver- 
gência. O  réu,  porém,  teria 
que  arcar  com  os  custos  e 
honorários  da  Justiça. 

A  comissão  de  juristas 
constituída  pelo  Senado  em 
2010  sugeriu  outras  duas  so- 
luções. A  seleção  de  um  úni- 
co processo  que  tenha  casos 
semelhantes  para  dar  um  en- 
tendimento uniforme  ou  fa- 
vorecer a  conciliação. 

A  matéria  está  parada  na 
CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado 
aguardando  votação. 

Como  uma  lei  não  po- 
de retroagir  para  prejudicar 
um  condenado,  os  mensalei- 
ros  poderão  usar  os  recursos 
quantas  vezes  acharem  neces- 
sário. ®  METRO  BRASÍLIA 


ProUni. 
Inscrições 
terminam 
hojeàs23h59 


O  prazo  para  quem  quer 
concorrer  a  uma  das  162.329 
bolsas  de  estudo  do  governo 
federal  em  universidades  e 
faculdades  particulares  ter- 
mina hoje,  às  23h59. 

De  acordo  com  balanço  di- 
vulgado no  final  da  tarde  de 
ontem  pelo  MEC  (Ministério 
da  Educação),  795  mil  estu- 
dantes já  haviam  se  inscrito. 

Cada  candidato  pode  ten- 
tar a  bolsa  em  até  dois  cursos 
diferentes. 

É  preciso  comprovar  ren- 
da familiar  de  até  um  sa- 
lário mínimo  e  meio  por 
pessoa,  no  caso  das  bolsas  in- 
tegrais, e  de  até  três  salários 
mínimos  por  pessoa,  no  ca- 
so das  bolsas  parciais.  As  ins- 
crições devem  ser  feitas  no 
prouni.mec.gov.br.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 
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OLHA  ELA  AÍ.  As  fábri- 
cas comem  mosca:  uma 
máscara  da  sumida  ex- 
-assessora  Rose  Noronha 
venderia  tanto  quanto 
a  do  ministro  Joaquim 
Barbosa. 

GOVERNO  SEM  VIAJAR.  O 

governo  federal  pode  fi- 
car sem  viajar.  Com  as 
férias  e  recesso,  e  um 
numero  menor  de  servi- 
dores, as  agências  de  via- 
gens deixaram  de  rece- 
ber o  que  lhes  é  devido 
e  podem  ficar  sem  crédi- 
to nas  empresas  aéreas.  É 
iminente  o  bloqueio  de 
emissão  de  bilhetes  para 
o  governo. 

CHAPA  QUENTE.  O  gover- 
nador paulista  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  reuniu  o 
secretariado,  dias  atrás, 
e  mostrou  números  alar- 
mantes. Se  as  eleições 
fossem  hoje,  ele  teria  só 
23%  dos  votos.  O  grande 
vilão  é  a  insegurança  pú- 
blica. Ele  pediu  que  todos 
fossem  às  ruas  e  à  mídia 
para  divulgar  seus  feitos. 

OLHO  DA  RUA.  Autuado 
pela  PF  por  trabalho  ile- 
gal no  aeroporto  do  Ga- 
leão (RJ),  o  sargento  ame- 
ricano Cody  Tallent  tem 
três  dias  para  deixar  o 
país.  Trabalhou  um  mês 
nas  barbas  da  Infraero  e 
da  Receita  Federal. 

EMPREITEIRA  FATURA  COM 
VIAGENS  DE  LULA  À  ETIÓ- 
PIA. A  viagem  do  ex-pre- 
sidente  Lula  à  Etiópia 
para  uma  conferência 
em  março  coincide  com 
o  anúncio  do  financia- 
mento de  cerca  de  US$  1 
bilhão  para  a  empreiteira 
Andrade  Gutierrez  cons- 
truir quase  500  quilôme- 


"NAO  SEI  NADA 
DISSO" 

DEPUTADO  PAULO  MALUF 
(PP)  SOBRE  SEUS  SETE 
CARGOS  NA  GESTÃO  DO 
COMPANHEIRO  HADDAD 


tros  de  ferrovias  num 
dos  países  mais  miserá- 
veis e  corruptos  do  pla- 
neta. Lula  foi  à  Etiópia 
com  delegação  brasileira 
em  novembro  para  rea- 
firmar seu  compromisso 
de  "combate  à  fome"  na 
África. 


Presidente  Lula  i  valtercampanato/abr 


OURO  DE  TOLO.  O  Rio  é  a  sé- 
tima cidade  mais  poluída 
do  mundo,  segundo  dados 
da  Organização  Mundial 
de  Saúde  para  a  revista  bri- 
tânica Economist.  Medan, 
na  Indonésia,  lidera  o  ran- 
king. Pobre  baía  da  Guana- 
bara... 

ORAÇÃO  DO  DIA.  "Lula  é 
meu  pastor  e  passaporte 
diplomático  não  me  fal- 
tará". 


PODER  SEM  PUDOR 

As  razões  de  Figueiredo 


O  empresário  Ciro  Batel- 
li,  veterano  batalhador 
pela  legalização  do  jogo 
no  Brasil,  certa  vez  en- 
controu o  então  presiden- 
te João  Figueiredo  no  ho- 
tel Cad'Oro,  em  São  Paulo. 
O  general  colocou  o  bra- 
ço sobre  o  seu  ombro  para 
dar  uma  explicação  e  fazer 
uma  confissão: 

-  Tenho  te  visto  dan- 
do dignidade  ao  que  de- 


fendes. Não  sou  contra 
cassinos.  Os  milicos  não 
ganham  tanto  quanto  di- 
zem, por  isso  nunca  en- 
trei num  cassino.  Sou 
contra  por  comodidade. 
Se  aprovar,  vou  ter  que 
dar  419  cassinos  para  os 
419  f.d.p.  da  Câmara  dos 
Deputados!  Por  isso  sou 
contra. 

Atualmente  a  Câmara 
tem  513  Deputados. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Hotéis  do  Rio  vão  receber 
até  900  mil  turistas 


Ibope.  Apartidários 
são  maioria  no 1 


Carnaval.  Previsão  é  de  que  a  folia  deste 
ano  tenha  mais  turistas  de  outros  Estados 
brasileiros  do  que  visitantes  estrangeiros 


Durante  o  Carnaval,  os  quar- 
tos dos  hotéis  do  Rio  devem 
receber  até  900  mil  turistas 
neste  ano.  A  expectativa  é  da 
BIH-RJ  (Associação  Brasilei- 
ra da  Indústria  de  Hotéis  do 
Rio),  que  também  prevê  a  vi- 
sita de  mais  turistas  brasilei- 
ros do  que  estrangeiros. 

"Não  podemos  negar  que 
a  crise  na  Europa  vem  afetan- 
do  nossa  arrecadação,  mas  a 
o  turismo  interno  tem  cresci- 
do e  ajuda  a  minimizar  pre- 
juízos", afirma  Paulo  Michel, 
vice-presidente  da  ABIH-RJ. 

O  ano  de  2013  traz  gran- 
des perspectivas  para  a  in- 


3  milhões 

de  visitantes  são  esperados  pela 
ABIH-RJ  no  período  de  temporada, 
que  vai  até  março.  A  maioria  deles 
será  formada  por  brasileiros. 


dústria  hoteleira  da  cidade. 
Além  da  festa  que  prome- 
te tomar  as  ruas  a  partir  da 
segunda  semana  de  feve- 
reiro -  a  Riotur  aguarda  seis 
milhões  de  foliões-,  a  Jorna- 


da Mundial  da  Juventude  e 
a  Copa  das  Confederações 
são  aguardadas  com  muita 
expectativa. 

"Será  um  momento  mui- 
to importante  para  o  turismo 
carioca.  É  o  primeiro  ano  de 
um  biénio  cheio  de  eventos", 
afirma  Paulo  Michel. 

A  indústria  não  é  depen- 
dente do  período  de  alta  tem- 


porada, que  vai  de  dezembro 
a  março.  O  número  de  pes- 
soas que  vêm  à  cidade  a  traba- 
lho criou  uma  nova  dinâmica 
no  setor.  "A  procura  pela  cida- 
de para  turismo  corporativo 
aumentou  muito.  Hoje,  esse 
número  é  maior  do  que  o  de 
visitantes  que  buscam  lazer", 
diz  o  vice-presidente  da  ABIH- 

-RJ.  ©METRO RIO 


Levantamento  feito  pelo 
Ibope  mostra  que,  pela  pri- 
meira vez  desde  1988,  o  nú- 
mero de  brasileiros  que  se 
declara  apartidário  superou 
o  de  pessoas  que  afirmam 
ter  preferência  por  alguma 
legenda  política. 

Segundo  a  pesquisa,  no 
final  de  2012,  56%  das  pes- 
soas diziam  não  ter  nenhu- 
ma preferência  partidária, 
ante  44%  que  apontavam 
preferência    por  alguma 


legenda. 

Vinte  e  quatro  anos  an- 
tes, na  esteira  da  redemo- 
cratização,  apenas  38%  das 
pessoas  declaravam  não  ter 
um  partido  da  sua  prefe- 
rência -  61%  apontavam  um 
favorito. 

O  PT  se  mantém  na  lide- 
rança, com  24%  da  preferên- 
cia, na  frente  do  PMDB  e  do 
PSDB,  apontados  como  favo- 
ritos por  6%  e  5%,  respecti- 
vamente. ®  METRO 


Turistas  e  cariocas  lotaram  o  ensaio  da  Banda  de  Ipanema  i  bia  alves/  fotoarena 


Vestibular 
Continuado 


2013 


Único  é  ser 


-  Direito 

-  Educação  Física 

■  Engenharia  de  Computação 

■  Engenharia  Elétrica 

■  Pedagogia 

■  Tecnologia  em  Logística 

-  Tecnologia  em  Marketing 

■  Tecnologia  em  Recursos 
Humanos 

■  Tecnologia  em  Sistemas 
Automotivos 


Centro  Universitário  Salesiano  de  São  Paulo 


Agende  sua  prova: 

unisal.br/vestibular 
0800  7712345 


Unidade  Campinas 

Campus  Liceu  Salesiano  -  Rua  Baronesa  Geraldo  de  Resende,  330. 

Campus  São  José  -  Av.  Almeida  Garret,  267. 
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Argélia.  Soldados  detêm 
seis  sequestradores 


Radical  islâmico  Mojtar  Belmojtar  reivindicou  rapto  à  Al  Qaeda  i  reuters  tv 


O  governo  argelino  anunciou 
a  captura  de  seis  jihadistas 
que  participaram  do  seques- 
tro de  funcionários  de  um 
campo  de  gás,  perto  da  fron- 
teira com  a  Líbia,  na  semana 
passada.  O  Exército  da  Argé- 
lia atacou  o  local,  na  quinta- 
-feira  e  no  sábado,  e  25  reféns 
morreram.  Trinta  e  dois  se- 
questradores também  foram 
mortos  durante  as  ofensivas. 

Ontem,  o  premie  britâni- 
co, David  Cameron,  eximiu 
as  autoridades  argelinas  de 
responsabilidade  pela  morte 
dos  reféns.  No  sábado,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  tam- 


"As  pessoas  vão 
questionar  a  resposta 
argelina,  mas  eu  só  diria 
que  a  responsabilidade 
dessas  mortes  pesa 
diretamente  nos 
terroristas" 

DAVID  CAMERON,  PREMIÊ  BRITÂNICO 

bém  havia  culpado  os  jiha- 
distas pelo  banho  de  sangue, 
assim  como  o  líder  francês, 
François  Hollande. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Obama  faz  o  juramento 
do  20  mandato 


Washington.  Nos  próximos  quatro  anos;  presidente  precisa 
colocar  a  economia  dos  EUA  nos  trilhos.  Festa  da  posse  será  hoje 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  ontem  o  juramento  que 
marca  o  início  de  seu  segun- 
do mandato  à  frente  da  Casa 
Branca.  A  cerimonia,  a  por- 
tas fechadas,  no  Salão  Azul, 
teve  a  participação  da  famí- 
lia do  mandatário  e  do  pre- 
sidente da  Suprema  Cor- 
te dos  Estados  Unidos,  John 
Roberts.  A  festa  da  posse  se- 
rá hoje,  mesmo  dia  em  que 


os  norte-americanos  home- 
nageiam o  reverendo  Martin 
Luther  King,  ícone  da  luta 
pelos  direitos  civis  no  país. 

Obama  fez  o  juramento 
com  uma  bíblia  que  o  pai 
de  sua  esposa,  Michelle,  deu 
para  a  mãe  dela,  em  1958. 
Hoje,  durante  a  posse  no 
Capitólio,  o  presidente  vai 
usar  uma  bíblia  que  foi  de 
Luther  King. 


A  terceira  segunda-feira 
de  janeiro  é  dedicada  a  lem- 
brar o  reverendo,  que  fazia 
aniversário  no  dia  15  desse 
mês.  Essa  é  a  segunda  vez 
que  a  data  cai  no  mesmo  dia 
da  posse  presidencial. 

O  vice  de  Obama,  Joe  Bi- 
den,  também  fez  seu  jura- 
mento ontem.  A  cerimonia 
foi  realizada  na  residência 
oficial  de  Biden,  no  Observa- 


tório Naval  dos  EUA.  Cerca 
de  120  pessoas  participaram. 

Após  o  juramento,  Oba- 
ma e  Biden  depositaram 
uma  coroa  de  flores  no  tú- 
mulo do  Soldado  Desconhe- 
cido, no  Cemitério  Nacional 
de  Arlington. 

Nos  próximos  quatro 
anos,  Obama  e  Biden  têm  o 
desafio  de  recolocar  a  eco- 
nomia dos  EUA  nos  trilhos. 
Eles  também  precisam  ven- 
cer o  debate  sobre  as  restri- 
ções ao  comércio  de  armas 
pesadas  no  país.  ®  metro 


ESTAS  RICAÇAS  SABEM  GASTAR  FORTUNAS.  E  TAMBÉM  COMO  GANHA-LAS 

MULHERES  RICAS 

NOVA  TEMPORADA 


,  Nikon 

Attbe  fieart  of  tl>e  ímage 


® 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


VOCE  ESTA  PREPARADO 
PARA  CORRER  RISCOS? 


Empreender  é  uma  atividade  que,  como  tantas  outras, 
implica  riscos.  Quem  abre  um  negócio  obviamente  al- 
meja o  sucesso,  mas  precisa  estar  preparado  para  enca- 
rar o  fracasso  também.  Ganhar  ou  perder  é  do  jogo.  A 
diferença  está  em  planejar  cada  etapa,  saber  reduzir  ao 
mínimo  a  possibilidade  de  as  coisas  darem  errado,  ca- 
pacitar-se  e  só  correr  riscos  calculados.  Muitas  vezes,  o 
que  vai  contra  é  o  ambiente  empreendedor,  pelo  qual 
o  Sebrae  tanto  luta  para  melhorar. 

Dados  da  administradora  do  Serviço  Central  de  Pro- 
teção ao  Crédito  (SCPC),  Boa  Vista  Serviços,  mostram 
que,  após  dois  anos  de  queda,  o  número  de  pedidos  de 
falência  no  Brasil  aumentou  15,1%  em  2012  ante  2011. 
As  falências  decretadas  cresceram  8,3%  no  período.  As 
micro  e  pequenas  empresas  (MPEs)  responderam  por 
82%  dos  pedidos  de  falência  e  95%  das  falências  decre- 
tadas em  2012.  Desaceleração  da  economia,  elevação 
da  inadimplência  e  maior  rigor  na  concessão  de  crédi- 
to levaram  ao  aumento. 

Toda  falência  é  dramática  e  tem  custo  social.  Empre- 
gos extintos,  negociações  desfeitas,  investimentos  perdi- 
dos são  alguns  impactos  na  economia.  Para  o  empreende- 
dor, quer  dizer  sonhos  não  realizados,  frustrações,  falta 
de  perspectiva  profissional  e  até  problemas  em  família. 

Segundo  a  pesquisa  Doze  Anos  de  Mortalidade  das 
MPEs  de  São  Paulo,  do  Sebrae-SP,  por  ano,  84  mil  em- 
presas e  348  mil  empregos  desaparecem  no  Estado. 
Isso  representa  R$  22,6  bilhões  perdidos  de  fatura- 
mento.  Soma-se  R$  1,7  bilhão  em  capital  investido 
no  sonho  de  montar  um  negócio,  dinheiro  vindo,  em 
83%  dos  casos,  da  poupança  pessoal  ou  familiar  do 
empreendedor.  É  o  mesmo  que  ver  mais  de  1,3  mi- 
lhão de  carros  populares  ou  cerca  de  65  milhões  de 
cestas  básicas  virarem  pó. 

Mas  a  quebra  de  uma  empresa,  por  mais  dolorosa 
que  seja,  não  é  o  fim  do  mundo  e  deve  servir  de  apren- 
dizado. Se  a  ideia  for  voltar  ao  mercado,  é  hora  de  o 
empreendedor  se  qualificar,  preparar  cuidadosamente 
o  retorno  para  pôr  em  prática  uma  melhor  gestão. 

O  importante  é  estar  ciente  dos  limites,  dar  o  pas- 
so possível,  ter  flexibilidade  para  assimilar  a  queda  e 
se  reerguer.  O  caminho  pode  não  ser  fácil,  mas  com 
trabalho  e  dedicação  os  obstáculos  serão  vencidos.  Por 
fim,  um  exemplo  para  servir  de  motivação:  mesmo 
tendo  fundado  a  Apple,  Steve  Jobs  foi  demitido  da  em- 
presa. Anos  depois,  foi  chamado  de  volta  e  fez  dela  o 
enorme  sucesso  que  todos  conhecemos. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Windows  8.  Microsoft  pode 
levar  multa  de  R$  1  milhão 


O  Procon-SP  pode  multar  a 
Microsoft  Brasil  em  R$  1  mi- 
lhão, caso  a  empresa  não  faça 
alterações  na  embalagem  do 
Windows  8  vendido  no  país. 
O  órgão  de  defesa  do  consu- 
midor exige  que,  a  partir  de 
17  de  fevereiro,  haja  uma  in- 
dicação clara  de  que  o  produ- 
to é  uma  atualização,  e  não  a 
versão  integral  do  sistema. 


Em  um  comunicado,  a  Mi- 
crosoft disse  acreditar  que  os 
consumidores  "entendem  o 
que  recebem  quando  com- 
pram o  Windows  8  upgrade". 

Ainda  assim,  a  empresa  se 
comprometeu  a  tomar  pro- 
vidências. O  lançamento  da 
versão  integral  do  Windows 
8  está  previsto  para  este  tri- 
mestre. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Com  juros  menores, 
financiamento  se 
aproxima  do  aluguel 

Crédito  imobiliário.  Redução  das  taxas  na  Caixa  Económica  Federai  barateia 
o  vaior  das  parcelas  e  deve  forçar  bancos  privados  a  adotarem  tarifas  mais  baixas 


Pagar  aluguel  ou  investir 
em  um  financiamento  imo- 
biliário? O  dilema  está  fi- 
cando um  pouco  mais  sim- 
ples, com  a  aproximação 
dos  valores  entre  as  duas 
"mensalidades".  O  parcela- 
mento de  um  imóvel  ainda 
sai  bem  mais  caro,  mas  eco- 
nomistas ponderam  que  es- 
sa diferença  deve  se  reduzir, 
em  favor  do  mutuário. 

A  equação  já  funciona- 
va bem  para  quem  preten- 
dia comprar  um  apartamen- 
to de  menos  de  R$  500  mil. 
Nesse  caso,  as  taxas  de  ju- 
ros praticadas  pelos  bancos 
já  eram  vantajosas.  "Agora, 
a  conta  começa  a  valer  a  pe- 
na para  quem  deseja  morar 
em  um  lugar  mais  nobre", 
diz  Flávio  Prando,  vice-pre- 
sidente de  Habitação  Econó- 
mica do  Secovi-SP  (o  sindi- 
cato da  habitação). 

O  movimento  de  redu- 
ção de  juros  foi  inaugurado 
pela  Caixa  Económica  Fede- 
ral, na  semana  passada.  O 
banco  derrubou  de  9,9%  pa- 
ra 9,4%  ao  ano  a  taxa  para 
mutuários  que  não  têm  con- 
ta na  instituição.  Para  se  ter 
uma  ideia,  em  bancos  priva- 
dos, cuja  taxa  gira  em  torno 


Pastores. 
Edir  Macedo 
é  o  mais  rico 

A  revista  norte-americana 
"Forbes"  revelou  a  fortu- 
na dos  pastores  brasileiros. 
Com  base  em  dados  da  Po- 
lícia Federal  e  do  Ministério 
Público,  a  reportagem  apon- 
tou o  bispo  Edir  Macedo  co- 
mo o  mais  rico  do  país,  com 
um  patrimônio  de  US$  950 
milhões. 

A  "Forbes"  também  des- 
tacou o  aumento  do  núme- 
ro de  evangélicos  no  Brasil. 
Em  uma  população  de  qua- 
se 200  milhões,  123,2  mi- 
lhões se  definem  como  cató- 
licos, ou  64,6%  do  total.  Nos 
anos  1970,  92%  dos  brasilei- 
ros eram  seguidores  do  ca- 
tolicismo. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


COMPARE 


ALUGUEL  X  PRESTAÇÃO 


Imóvei  de  150  metros  quadrados,  com  três 
dormitórios,  em  uma  região  nobre  da  capitai 
pauiista  (mutuário  com  cerca  de  35  anos) 


►  Aluguel 

R$  4.843 

►  Preço  de  venda 

R$  900  mii 

►  Além  dos  juros  e  da  taxa  de  administração,  o  vaior  da  parceia 
também  é  influenciado  peio  seguro,  que  cobre  o  financia- 
mento em  caso  de  morte  ou  invalidez  do  mutuário.  Quanto 
mais  velha  é  a  pessoa,  mais  caro  é  o  seguro 

►  0  valor  da  parcela  pode  ser  diminuído  se  a  entrada  for  maior 
e  se  o  prazo  do  financiamento  for  estendido  para  35  meses 

►  Pelo  sistema  da  Caixa,  o  valor  das  prestações  vai  diminuindo 
ao  longo  do  tempo.  Perto  do  fim  do  financiamento,  a  parcela 
seria  de  aproximadamente  R$  2  mil 


Financiamento  pela  Caixa  Económica  Federal, 
com  taxa  de  juros  de  9,4%  ao  ano,  por  30  anos 


►  Entrada  de  20% 

R$  180  mii 

►  Valor  financiado 

R$  720  mii 

►  Valor  da  prestação  inicial 

R$7.662 

►  Em  um  banco  privado  com  taxa  de  11%  ao 

ano,  a  prestação  inicial  seria  de  R$  8.573 


dos  11%  ao  ano,  a  prestação 
mensal  fica  mil  reais  mais 
cara  (veja  arte). 

Por  conta  disso,  analistas 
apostam  que  outras  institui- 
ções financeiras  vão  seguir 
essa  tendência.  "Com  a  con- 
corrência, a  queda  das  taxas 
de  juros  será  inevitável  no  fu- 
turo", afirma  Gilberto  Braga, 
professor  do  Ibmec.  Ele  reco- 
menda a  utilização  do  FGTS 
para  dar  a  maior  entrada  pos- 


sível no  negócio.  "Quando 
menor  o  valor  do  financia- 
mento, menor  será  o  mon- 
tante gasto  com  os  juros." 

Os  economistas  aconse- 
lham, ainda,  cuidado  com  o 
valor  das  parcelas.  Comprar 
a  casa  própria  é  algo  bastan- 
te atrativo,  mas  o  consumi- 
dor não  deve  comprometer 
mais  que  30%  da  renda  fa- 
miliar, somando  financia- 
mento e  consórcios.  ©  metro 


"A  redução  dos  juros 
pela  Caixa  vai  afetar 
o  mercado.  Os  bancos 
privados  têm  seu  foco  na 
classe  média  alta  e,  com 
essa  decisão,  o  segmento 
tende  a  ser  cada  vez  mais 
disputado." 

FLÁVIO  PRANDO,  D0  SEC0VI-SP 


Em  um  ano,  Brasil  ganha 
20  milhões  de  novas  linhas 


O  Brasil  já  possui  262  mi- 
lhões de  linhas  de  celular, 
8%  mais  do  que  em  2011.  Os 
dados  da  Anatei  (Agência  Na- 
cional de  Telecominicações) 
mostram,  ainda,  que  a  Vivo 
é  a  operadora  mais  utilizada, 
embora  a  Tim  tenha  se  apro- 
ximado da  líder  do  setor. 

A  Tim,  que  chegou  a  ficar 
proibida  de  habilitar  novas 
linhas  por  alguns  dias,  foi  a 
que  mais  cresceu.  A  empre- 
sa conquistou  6,3  milhões 
de  novos  assinantes  e  atin- 
giu a  marca  de  70,3  milhões 
de  usuários.  A  Vivo  tem  uma 
carteira  com  76,1  milhões 
de  contas. 

Com  as  habilitações  do 


ano  passado,  Brasil  alcan- 
çou a  chamada  marca  de 
teledensidade  de  1,33.  Isso 
significa  que,  para  cada  três 
brasileiros,  há  quatro  linhas 


de  telefonia  móvel  funcio- 
nando. Em  muitas  cidades, 
o  número  de  celulares  é 
mais  que  o  dobro  da  popu- 
lação. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Música. 
Oito  Mãos 
lança 'Aliás' 
dia  26 

O  grupo  campineiro  Oi- 
to Mãos,  composto  por  Fe- 
lipe Bier,  André  Leonardo, 
Felippe  Pompeo  e  Lean- 
dro Publio,  fará  o  lança- 
mento de  seu  segundo  ál- 
bum, intitulado  'Aliás',  no 
dia  26,  às  19h,  no  Espaço 
Ungambikkula. 

O  grupo  já  completou  se- 
te anos  de  carreira.  No  ano 
passado,  Oito  Mãos  realizou 
shows  da  turnê  do  primeiro 
álbum  da  banda,  "Vejo  Co- 
res nas  Coisas",  lançado  em 
2010.  E  entre  uma  apresen- 
tação e  outra,  começou  a  de- 
senvolver o  segundo  disco. 

O  novo  trabalho  traz 
composições  que  tratam 
dos  mais  variados  temas, 
passando  por  mistério,  ami- 
zade e  empatia. 

A  apresentação  tem  en- 
trada franca. 

O  Espaço  Ungambikku- 
la fica  localizado  na  aveni- 
da Santa  Isabel,  1834,  Barão 
Geraldo.  Informações:  (19) 
3288-1063. 

©  METRO  CAMPINAS 


O  desespero 
feminino  em  cena 

Teatro.  Peça  com  a  atriz  Adriana  Birolli  chega  a  Campinas  no  dia  25  e  terá  única 
apresentação.  Os  ingressos  estão  à  venda.  Espetácuio  será  apresentado  no  Teatro  Liceu. 


Máscara  facial,  depilação, 
cremes,  prancha  no  cabe- 
lo e  maquiagem.  É  sábado 
à  noite  e  está  tudo  pronto! 
O  problema  é  que  o  telefo- 
ne não  toca.  Onde  estaria  o 
namorado?  Será  que  ele  vai 
mesmo  ligar?  O  desespero 
que  começa  a  atingir  a  per- 
sonagem Alice,  interpreta- 
da pela  atriz  Adriana  Birol- 
li, a  obriga  a  sair  de  casa  e 
todas  as  reflexões  feitas  por 
ela  a  partir  daí  compõem  o 
"Manual  prático  das  mu- 
lheres desesperadas",  a  co- 
média que  ganha  o  palco 
do  Teatro  Liceu,  no  dia  25, 
às  21h30. 

O  texto  é  baseado  na  fu- 
são de  três  contos  da  consa- 
grada escritora  e  jornalista 
Dorothy  Parker.  "A  telepho- 
ne  call",  "Cousin  Larry"  e 


70 


minutos  é  o  tempo  de  duração 
da  peça  "Manual  Prático  das 
Mulheres  Desesperadas". 


"The  Waltz"  são  interpreta- 
dos na  íntegra  no  palco.  A 
direção  é  de  Ruiz  Bellenda. 

Os  ingressos  já  estão  à 
venda  e  custam  de  R$  20  a 
R$  80  (inteira). 

O  Teatro  Liceu  fica  loca- 
lizado na  rua  Baronesa  Ge- 
raldo de  Resende,  300,  Gua- 
nabara. Informações  pelo 
telefone:  (19)  3744-6823  e 
pelo  site:  www.teatrogt. 
com.br. 

©  METRO  CAMPINAS 


'TheBigC 
emnovoano 

A  atriz  volta  hoje,  às 
22hi5,  na  HBO,  na  tercei- 
ra temporada  da  série  na 
qual  vive  uma  professora 
que  resolve  aproveitar  a  vi- 
da após  ser  diagnosticada 
com  um  câncer  terminal. 


BANDA  LARGA  GVT. 
ELEITA  A  MELHOR  DO 
BRASIL  PELO  QUARTO  ANO 
CONSECUTIVO  E  AGORA 
COM  O  LANÇAMENTO 
DE  25  MEGA. 

ELEITA  EM  2009,  2010 p  2011  E  2012  PELO 
PRÉMIO  INOVAÇÃO  DA  REVJ5TA  INFO, 

A  Banda  Larga  GVT  è  aMeíhor  do  õrasM.  porque 
tem  compromisso  com  a  inovação,  Por  Isso»  acaba 
de  lançar  mais  uma  ultraveloc  idade:  25  Mega  para 
vqcô  se  conectar  com  um  mundo  de  possibilidades 
por  um  preto  incrível.  Quando  você  tem  a  Melhor 
Banda  Larga  nio  tíá  mais  para  viver  sem 

25  MEGA  *  grátis 


lirifo 


NO  COM  BO  COM  TV  POR  ASSINATURA 
+  TELEFONE  FIXO 

103  25  GVT 


LIGUE 

www.voorHAffutuhofrjcom 


VÕCÉ 

NO  FUTURO. 

HOJE 


VERIFIQUE  SE  OS  SERVIÇOS  ES7ÀQ  Dr&RONlVEJS  NA  &U-A  LOCAHOAOE  A  VELOCIDADE  EST*  SkfJEUA  a  VER^lCACA.0  NO  ATO  DA  INSTALAÇÃO..  ELEITA  A  MELHOR  9AHD*  LARGA  00  BRASIL  PELO 
PREMIO  JNOVACAO  201O,  20H  E         DA  REVISTA  IMFO  -Pt*fltlg-Eic#l*ftelA  «n  MfllhOf  Cutto-Bwrtirilçio  vm  B«nd*  L-jwgfli  chHi  Fnwt  Salnwin  201?  Prm  d*  Bflfig*  L.*ry*  u*Utto      Cornos  G&it  ToliígtiNí  Flu» 
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Dotcom 
estreia 
novo  site 


Copyleft.  Um  ano  depois  de  ser  preso, 
dono  do  Megaupioad  lançou  projeto  que 
promete  impulsionar  os  downloads  na  web 


O  Mega,  novo  site  de  Kim 
Dotcom  (o  fundador  do  Me- 
gaupioad) estreou  ontem, 
um  ano  depois  de  o  empre- 
sário alemão  ter  sido  preso 
na  Nova  Zelândia,  acusado 
de  pirataria. 

O  site  promete  50  GB  de 
armazenamento  gratuito, 
ou  pacotes  que  variam  en- 
tre 400  GB  e  8  Terabytes,  com 
preços  que  vão  de  20  a  30  eu- 
ros mensais.  Para  acessar  o 
portal,  é  preciso  informar  no- 
me, e-mail  e  uma  senha.  O 
Mega,  então,  aprova  o  cadas- 
tro e  o  usuário  pode  começar 
a  utilizar  os  serviços  de  admi- 


250  mil 

usuários  teriam  se  cadastrado 
no  Mega  durante  as  primeiras 
24  horas  do  novo  portal. 


nistração  de  arquivos. 

Segundo  a  imprensa  neo- 
zelandesa,  Kim  Dotcom  criou 
o  projeto  de  forma  que  sua 
empresa  não  tenha  acesso  aos 
arquivos  dos  usuários.  Assim, 
ele  quer  evitar  novas  acusa- 
ções de  crimes  contra  os  direi- 
tos autorais.  ©  metro 


As  fotos  mais  acessadas 

Em  comemoração  aos  cinco  anos  do  serviço  Flickr  Commons, 
o  site  divulgou  uma  lista  de  imagens  mais  procuradas  em 
arquivos  públicos.  Na  foto  acima,  uma  platéia  assiste  a  um 
filme  3D  em  1951»  ern  Londres,  i  thenationalarchives 


Os  invasores 
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Como  pode? 

Como  pode  um  cidadão  sair  do  traba- 
lho cansado  e,  indo  para  sua  casa,  ser 
abordado  por  trombadinhas  que  pe- 
dem R$  5  e  o  as s salta,  levando  mais 
pertences?  E  quando  a  vítima  vai  à 
Guarda  Municipal  ou  polícia  e  infor- 
mada de  que  as  autoridades  não  po- 
dem fazer  nada? 

Onde  está  a  segurança  de  Campi- 
nas? É  uma  lástima. 

DANIELLA  DE  OLIVEIRA  -  CAMPINAS 

Coronéis 

Conheço  um  pouquinho  como  funcio- 
na a  política  da  minha  terra  e  o  nor- 
destino é  um  povo  guerreiro,  trabalha- 
dor e  politicamente  angustiado.  Vocês 
sabem  que  na  maioria  dos  engenhos  e 
fazendas  do  nordeste  o  título  de  eleitor 
fica  com  o  patrão  e  o  eleitor  só  vê  o  do- 
cumento no  dia  da  eleição? 

É  assim  com  a  cesta  básica  no  ápi- 
ce da  seca,  em  algumas  enchentes  e 
com  o  bolsa  família.  Os  coronéis  rei- 
nam no  nordeste  e  elegem  primos,  ir- 
mãos, filhos,  sobrinhos,  mães,  pais  e 
compadres. 


EDIVALMIR  ANTONIO  MASSA  -  CAMPINAS 


Metro  Pergunta 


Como  você  avalia  o 
atendimento  do  SUS 
em  Campinas? 


Q 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(agerardomelo 

O  SUS  Campinas  está  destruído. 
(amariliafal7 

O  SUS  funciona  melhor  em  Campinas 
do  que  em  outras  cidades  e  é  útil,  mas 
precisa  de  ajustes  para  se  tornar  mais 
rápido. 

@  Hora  Li  l 

Em  caso  de  emergência,  é  bom,  mas 
para  tratamentos  mais  simples,  é  mui- 
to ineficiente. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cmp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
I 


Está  escrito  nas  estrelas 

^  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Dia  positivo  para  você  implementar  os 
seus  sonhos  e  compartilhar  o  seu  otimismo  com  as  pessoas.  Faça 
contatos  e  procure  se  divertir  mais  com  os  seus  amigos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Pode  faltar  um  pouco  de  segurança  para 
você  entrar  definitivamente  no  clima  de  otimismo  e  generosida- 
de do  dia.  Solte-se  até  onde  você  conseguir  se  sentir  bem. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  mais  aberta  para  novos  conhe- 
cimentos e  também  para  tomar  decisões  que  atendam  melhor  ao 
seu  grupo.  Bom  entrosamento  com  as  pessoas  e  muita  sinergia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  e  grandes  expectativas 
sobre  o  seu  futuro.  Porém  é  preciso  não  ser  generoso  demais  an- 
tes do  tempo,  deixe  as  coisas  acontecerem  primeiro. 


np 


m 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Facilidade  de  expressão  e  bom  acesso  ao 
público  em  geral,  dia  de  mostrar  que  você  pode  liderar  as  pes- 
soas com  galhardia  e  trazer  todos  para  o  seu  lado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  ligado  a  muda  nças  e  variações 
na  sua  vida,  sejam  viagens  ou  estudos,  ou  ainda  novos  projetos 
em  sua  carreira.  Procure  tirar  vantagem  em  cima  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  não  cortar  o  clima  das  pessoas, 
deixe  que  elas  sonhem  um  pouco  com  a  felicidade  sem  terem 
que  receber  críticas  diretas,  seja  mais  delicada  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Hoje  a  iniciativa  ou  o  poder  po- 
dem estar  nas  mãos  de  outras  pessoas.  Evite  se  tornar  o  alvo  de- 
las pelo  menos  no  dia  de  hoje,  passe  bem  longe  de  conflitos. 


Ví 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  com  boas  perspectivas  de  su- 
cesso e  boa  aceitação  pública.  Parceiros  de  negócios  e  amigos  po- 
dem lhe  ajudar  a  conquistar  a  vitória  que  você  está  esperando. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Troque  ideias  com  as  pessoas, 
aprenda  coisas  diferentes  que  elas  estão  interessadas  em  lhe  pas- 
sar. Dia  de  reuniões  e  estudos  que  podem  lhe  ajudar  a  crescer. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  de  genialidade  e  boa  sorte 
>J\/\fi  clue  c'eve  ser  empregado  com  muita  sabedoria.  Procure  articular 
as  situações  para  que  os  resultados  lhe  sejam  favoráveis. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Negócios  em  família  ou  envolvimento 
emocional  com  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  Hora  de  fazer 
valer  sentimentos  e  conexões  que  você  tem  com  os  outros. 
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CULTURA  13 


Como  ser 
rico  em 
tempo  dé 
chumbo 


Transformado  em  capitão  por  causa  da  guerra,  Matthew  (Dan  Stevens)  recebe  o  apoio  de  Mary  (Michelle  Dockery)  durante  o  segundo  ano  da  série  i  divulgação 


Lançamentos 


"VIAGEM  DOS 
COMEDIANTES" 

DIR.:  THEO 
ANGELOPOULOS 

LUME 
R$  43 (DVD) 


O  diretor  grego  morto  no 
início  do  ano  passado 
acompanha  aqui  a  trajetória 
histórica  de  seu  país  natal, 
no  período  de  1936  a  1952,  a 
partir  do  registro  das 
experiências  dos  atores  de 
uma  companhia  teatral,  que 
passam  por  uma  ditadura,  a 
ocupação  nazista  e  a  guerra 
de  libertação  iniciada  em 
1945,  além  de  outros 
acontecimentos  importantes 
da  história  recente  grega. 


"CURTAS  DA 
PIXARVOL.  2" 
DIR.:  VÁRIOS 

DISNEY 
R$  30 (DVD) 


O  disco  reúne  uma  nova  leva 
dos  tradicionais  curtas  que 
antecedem  os  filmes  de 
animação  dos  estúdios  Pixar. 
Há  indicados  ao  Oscar,  como 
"Dia  &  Noite"  e  "Presto",  além 
de  spin-offs  de  longas  como 
"Ratatouille"  "Wall-E"  e  "Toy 
Story  3".  Todos  os  12  vídeos 
podem  ser  conferidos  com 
comentários  de  seus 
criadores.  A  faixa  bónus  dá 
acesso  aos  primeiros  filmes 
de  diretores  hoje  aclamados, 
feitos  quando  ainda  eram 
estudantes.  Uma  delícia! 


"GLEE -  3a 
TEMPORADA" 
DIR.:  VÁRIOS 

FOX 
R$ 130 (DVD) 


Lady  Gaga,  Michael 
Jackson  e  Bee  Gees  são 
alguns  dos  nomes  da 
música  lembrados  pelo 
coral  do  colégio  McKinley 
High  nesta  temporada  da 
série  teen  de  sucesso,  na 
qual  os  alunos  se  preparam 
não  só  para  buscar  o 
almejado  título  nacional, 
mas  também  para  uma 
aguardada  formatura. 


DVD.  Segunda  temporada  de  'Downton  Abbey;  mostra  a  abastada  família  Crawiey  em  meio  à  Primeira  Guerra  Mundial 


"Downton  Abbey"  foi  revela- 
da para  o  mundo  após  con- 
quistar seis  cobiçados  Em- 
mys  em  2011,  entre  os  quais 
os  de  melhor  minissérie  e 
roteiro  para  Julian  Fellowes. 

O  segredo  do  sucesso?  A 
somatória  de  produção  de 
época,  figurinos  caprichados, 
falas  bem  trabalhadas  e  um 
elenco  gigante  que  surpreen- 
de pela  afinação,  no  qual  se 
destaca  a  veterana  Maggie 
Smith,  premiada  com  o  Glo- 
bo de  Ouro  de  melhor  atriz 
coadjuvante  pelo  papel  da  es- 
pirituosa Condessa-Viúva. 

Todos  esses  elementos 
servem  à  narrativa,  situada 
no  início  do  século  20,  que 
trata  de  relacionamentos  en- 
tre patrões  e  empregados  no 
luxuoso  palacete  que  dá  no- 
me ao  programa.  Enquanto 


os  primeiros  representam 
uma  aristocracia  prestes 
a  ser  extinta,  os  segundos 
suam  na  labuta  diária  em 
meio  a  segredos  e  intimida- 
des da  família  a  qual  servem. 

Apesar  de  bem-sucedi- 
da,  a  primeira  temporada  da 
série  só  foi  apresentada  no 
Brasil  no  ano  passado,  no  an- 
tigo Globosat  HD,  e  a  segun- 
da tem  exibição  prometida 
apenas  para  abril  no  GNT. 

Quem  não  quiser  espe- 
rar pode  conferir  os  oito  no- 
vos capítulos  em  uma  recém- 
-lançada  caixa  com  quatro 
DVDs.  A  guia  condutora  do 
novo  ano,  já  anunciada  no  fi- 
nal do  primeiro,  é  a  Primeira 
Guerra  Mundial,  que  vai  me- 
xer com  a  abastada  família 
Crawiey  e  seus  funcionários. 

A  narrativa  vai  de  1916 


até  o  fim  do  conflito,  em 
1918.  Durante  o  período, 
o  casarão  Downton  Abbey 
abre  as  portas  para  soldados 
convalescentes  a  contragos- 
to do  patriarca  Robert  (Hugh 
Bonneville),  defensor  dos  ve- 


lhos modos  (ou  melhor,  da 
vida  em  que  tomar  chá  às 
cinco  é  praticamente  uma 
missão).  Ele  tem  que  lidar 
com  a  caçula  Sybil  (Jéssica 
Brown  Findlay),  que,  cansa- 
da de  não  fazer  nada  rele- 
vante, passa  a  atuar  como 
enfermeira  no  local. 

Ela  personifica  um  dos 
principais  focos  da  tempora- 
da: a  transformação  do  papel 
da  mulher  durante  o  período, 
em  busca  do  voto  e  da  eman- 
cipação, o  que  vai  fazê-la  lutar 
por  um  amor  proibido. 

Enquanto  isso,  o  primo  e 
herdeiro  Matthew  (Dan  Ste- 
vens) arranja  uma  nova  noi- 
va após  ter  sido  rejeitado  por 
Mary  (Michelle  Dockery),  a 
primogénita  dos  Crawiey. 
Apesar  de  apaixonada  pelo 
galã,  ela  promete  não  interfe- 


rir mais  na  felicidade  dele  e 
consegue  para  si  um  noivado 
com  um  arrogante  jornalista. 
Ainda  assim,  Mary  estará  ao 
lado  de  Matthew  em  momen- 
tos duros,  já  que  o  advogado 
vai  às  trincheiras  da  Guerra. 

Além  de  extras  como  ce- 
nas cortadas  e  comentários, 
o  DVD  inclui  ainda  um  epi- 
sódio especial  de  Natal  com 
um  desfecho  fundamental 
para  os  protagonistas. 
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ESPORTE 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GPSG 


19 

PENAPOLENSE 

03 

01 

03 

03 

25 

SANTOS 

03 

01 

03 

02 

35 

BOTAFOGO 

03 

01 

02 

02 

4° 

SÃO  PAULO 

03 

01 

02 

02 

55 

LINENSE 

03 

01 

02 

01 

65 

SÃO  CAETANO 

03 

01 

02 

01 

75 

U.  BARBARENSE 

01 

00 

01 

00 

85 

XV  PIRACICABA 

01 

00 

01 

00 

95 

PAULISTA 

01 

00 

01 

00 

105 

CORINTHIANS 

01 

00 

01 

00 

115 

PALMEIRAS 

01 

00 

00 

00 

129 

BRAGANTINO 

01 

00 

00 

00 

135 

PONTE  PRETA 

01 

00 

00 

00 

145 

MOGI  MIRIM 

01 

00 

00 

00 

155 

GUARANI 

00 

00 

01 

-1 

165 

A.  SOROCABA 

00 

00 

01 

-1 

175 

SÃO  BERNARDO 

00 

00 

01 

-2 

185 

OESTE 

00 

00 

00 

-2 

195 

MIRASSOL 

00 

00 

00 

-2 

205 

ITUANO 

00 

00 

00 

-3 

Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


Paulistão 
1-  rodada  I 


U.  BARBARENSE  1  X  1  XV  PIRACICABA 

SÃO  PAULO  2X0  MIRASSOL 
PENAPOLENSE  3X0  ITUANO 
SÃO  BERNARDO  1  X  3  SANTOS 
LINENSE  2  X  1  GUARANI 
SOROCABA  1  X  2  SÃO  CAETANO 

ONTEM 

PAULISTA  1  X  1  CORINTHIANS 
PALMEIRAS  0X0  BRAGANTINO 
PONTE  PRETA  0X0  MOGI  MIRIM 
BOTAFOGO  2X0  OESTE 


Zizao  rouba  a  cena,  mas 
Timão  empata  em  Jundiaí 


Quase.  Em  seu  primeiro  jogo  como  titular, 
chinês  faz  beia  jogada  que  resultou  em  gol 


PAULISTA 


CORINTHIANS 


A  grande  atração  do  Corin- 
thians  para  a  partida  contra 
o  Paulista  era  o  chinês  Zi- 
zao. Em  um  time  todo  for- 
mado por  reservas,  o  asiá- 
tico foi  pela  primeira  vez 
titular  na  formação  do  téc- 
nico Tite. 

E  ele  roubou  a  cena  na 
estreia  do  Campeonato  Pau- 
lista, em  Jundiaí,  ao  fazer 
uma  bela  jogada  no  gol  do 
Timão.  Porém,  a  equipe  per- 
mitiu a  igualdade  do  Paulis- 
ta e  o  jogo  acabou  empata- 
do por  lai. 


O  primeiro  tempo  deu 
sono.  Pouca  movimentação, 
e  falta  de  entrosamento  de- 
ram a  tónica  das  ações  do 
Timão,  que  pouco  atacou  e 
pouco  foi  ameaçado. 

No  segundo  tempo,  bri- 
lhou a  estrela  do  chinês.  Zi- 
zao, que  só  atuara  por  13 
minutos  no  ano  passado, 
aproveitou  bem  sua  chance 
de  titular  para  mostrar  que 
não  é  apenas  uma  jogada  de 
marketing.  Aos  11  minutos, 
ele  recebeu  na  esquerda, 
passou  por  um,  pedalou  em 
cima  de  outro  e  rolou  para 
Giovanni  marcar. 

Aos  35  minutos,  porém, 
veio  o  contragolpe  do  Pau- 
lista: João  Henrique  apro- 
veitou vacilo  da  defesa  alvi- 
negra  e  deixou  tudo  igual. 

METRO 


Zizao  fez  a  jogada  do  gol  do  Timão  i  adriano  vizoni/folhapress 


Barcos  desperdiça  pênalti 
e  Verdão  tropeça  na  estreia 


UFC.  Belfort 
vence  e  pede 
revanche  contra 
Jon  Jones 


PALMEIRAS 


BRAGANTINO 


A  esperança  do  torcedor  pal- 
meirense  de  ver  o  clube  ini- 
ciar 2013  com  vitória  bateu 
na  trave,  literalmente.  No 
Pacaembu,  o  Verdão  empa- 
tou por  0  a  0  com  o  Braganti- 
no  na  estreia  do  Campeona- 
to Paulista.  Barcos,  capitão  e 
principal  esperança  de  gois 
da  equipe,  perdeu  um  pênal- 
ti no  segundo  tempo. 

O  técnico  Gilson  Kleina 
mandou  a  formação  titular 
a  campo,  com  exceção  do 
meia  Valdivia,  que  segue  no 
departamento  médico  após 
machucar  o  tornozelo  es- 
querdo na  semana  passada. 

O  goleiro  Fernando  Prass 
e  o  lateral  direito  Ayrton, 
únicas  contratações  alvi- 
verdes  até  o  momento,  es- 
trearam pelo  clube.  Mas 
nenhum  deles  conseguiu 
resolver  o  problema  de  fal- 
ta de  criatividade. 

Sem  inspiração  no  meio 


■ 


Barcos  lamenta  pênalti  perdido  aos  12  minutos  do  2^  tempo  i  rodrigo  coca/fotoarena 


de  campo,  o  Palmeiras  pou- 
co fez  diante  de  um  Braganti- 
no  que  mais  parecia  disposto 
a  se  contentar  com  o  empate 
no  Pacaembu.  Assim  foi  todo 
o  primeiro  tempo. 


No  segundo  tempo,  Sou- 
za, que  foi  o  mais  regular 
no  meio-campo  alviverde, 
foi  derrubado  na  área  alvi- 
negra  aos  12  minutos.  Na 
cobrança,  Barcos,  que  pro- 


meteu anotar  28  gois  na 
temporada,  cobrou  na  tra- 
ve. "Foi  apenas  a  primeira 
partida  e  tem  muita  coisa 
para  melhorar",  disse  o  Pi- 
rata. ©  METRO 


Chute  de  Vítor  Belfort  derrubou 
Bisping  |  nelson  antoine/fotoarena 


Assim  como  em  1998,  na 
primeira  edição  do  UFC 
em  São  Paulo,  Vitor  Bel- 
fort levou  a  melhor  dentro 
do  octógono.  Na  madruga- 
da de  sábado  para  domin- 
go, o  brasileiro  venceu  no 
ginásio  do  Ibirapuera  o  in- 
glês Michael  Bisping,  por 
nocaute  técnico,  no  segun- 
do round. 

Após  um  embate  mor- 
no no  primeiro  assalto,  Bel- 
fort foi  para  cima  no  round 
seguinte. 

A  estratégia  deu  certo: 
após  um  chute  alto,  que 
acertou  em  cheio  no  ros- 
to, Bisping  foi  ao  chão.  O 
brasileiro  aproveitou  para 
acertar  diversos  socos  no 
britânico  e  obrigou  o  juiz 
Dan  Miragliotta  a  encerrar 
o  combate  com  1  minuto  e 
27  segundos  de  luta.®  metro 
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Palmeiras  elege  hoje  o 
administrador  da  crise 


Votação.  Pleito  acontece  a  partir  das 
20h,  no  ginásio  da  Academia  de  Futebol 


Desafio.  Novo  presidente  herderá  dívidas, 
rebaixamento  e  Libertadores  de  Arnaldo  Tirone 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


Empresário,  44  anos,  sócio  do  Palmeiras  desde  1983.  Eleito  vice- 
presidente  em  2007,  foi  candidato  à  presidência  em  2011 


DÉCIO  PERIN 


Economista,  publicitário  e  professor,  72  anos,  conselheiro  desde 
1985  e  membro  do  COR  Foi  diretor  e  assessor  da  presidência 


Por  que  ser  presidente? 

Muita  coisa  tem  de  mudar, 
não  só  o  futebol  como  o  clu- 
be social.  Vejo  o  Palmeiras 
hoje  como  um  barco  à  deri- 
va, sem  comando.  Precisa- 
mos profissionalizar  muitos 
departamentos,  que  deman- 
dam tempos  demais  do  di- 
retor estatutário.  Se  não  for 
um  profissional  remunerado, 
a  pessoa  não  tem  como  dar 
conta  do  departamento  com 
qualidade.  Entendemos  que  é 
fundamental  que  o  campeão 
do  século  20  entre  de  vez  no 
século  21. 

Qual  o  principal  problema 
do  Palmeiras  hoje? 

Resumindo  em  apenas  uma 
palavra,  é  a  total  falta  de  co- 
mando em  muito  tempo.  No 
Palmeiras,  você  nunca  vai 
agradar  gregos  e  troianos. 
Tem  de  ver  o  que  é  melhor 
para  o  clube  e  fazer,  indepen- 
dentemente dos  outros.  Te- 
nho certeza  de  uma  coisa:  o 
Palmeiras  é  totalmente  ad- 
ministráveis desde  que  tenha 


vontade  política,  sem  pensar 
em  reeleição.  Uma  vez  eleito, 
você  tem  obrigação  de  cuidar 
bem  do  clube. 

Se  eleito,  vai  ter  rabo  preso 
com  alguém? 

Vou  ter  rabo  preso  com  meu 
plano  de  governo.  Sou  apoia- 
do por  conselheiros  que  que- 
rem mudar  a  camisa,  o  espí- 
rito, radicalmente,  não  para 
inglês  ver.  É  o  compromisso 
de  mudar  verdadeiramente  o 
Palmeiras.  O  Palmeiras  neces- 
sita de  mudanças  radicais. 

Quais  são  as  mudanças? 

Separar  futebol  do  clube  so- 
cial, transformar  em  duas 
unidades  independentes  e 
auto-sustentáveis.  Queremos 
especialistas  full-time  no  Pal- 
meiras. O  diretor  estatutário 
continua  existindo,  mas  pa- 
ra fiscalizar.  Também  quere- 
mos fazer  um  plano  de  sócio- 
-torcedor  que  abrace  todos 
os  que  foram  feitos  antes,  de 
forma  equivocada,  mas  que 
não  podemos  esquecer  quem 


participou.  Isso  não  pode  ser 
terceirizado,  tem  de  ser  do 
clube.  Quero  um  plano  que 
o  sócio-torcedor  participe 
da  política  do  clube.  E  usar 
o  marketing  para  conhecer 
o  seu  torcedor,  saber  de  fato 
quantos  somos,  qual  a  clas- 
se social,  onde  estamos  mais 
concentrados. . .  O  torcedor  é 
o  melhor  público  consumi- 
dor que  uma  marca  pode  ter. 

Qual  a  análise  você  faz  do 
futebol?  O  técnico  Gilson 
Kleina  continuará? 

Se  eu  for  eleito,  mantenho  o 
Kleina  e  darei  tranquilidade 
para  trabalhar.  Mas  terá  pla- 
nejamento e  ele  será  cobra- 
do. Com  relação  ao  futebol, 
vejo  com  certa  preocupação. 
Defendemos  que  a  eleição 
não  pode  ser  em  janeiro.  Não 
adianta  iludir  o  torcedor,  que 
sabe  que  o  presidente  vai  her- 
dar um  time  do  outro  presi- 
dente. Por  isso  também,  não 
há  motivo  de  mudar  o  técni- 
co, já  que  o  Kleina  está  ten- 
tando montar  o  time.  ©METRO 


Por  que  ser  presidente? 

O  momento  do  Palmeiras  é 
muito  importante.  Requer  a 
ajuda  de  todos  que  podem 
contribuir  para  uma  efetiva 
mudança  na  maneira  como 
esta  instituição  vem  sendo 
conduzida.  A  minha  candida- 
tura foi  algo  discutido,  pen- 
sado, avaliado.  A  principal 
questão  foi:  podemos  imple- 
mentar as  mudanças  estru- 
turais que  o  Palmeiras  preci- 
sa? A  resposta  foi:  sim,  desde 
que  tivéssemos  um  proje- 
to  sólido  e  uma  mobilização 
das  forças  políticas  que  pen- 
sam no  bem  da  instituição. 

Qual  o  principal  problema 
do  Palmeiras  hoje? 

Nosso  problema  mais  apa- 
rente foi  a  queda  para  a  Sé- 
rie B  (do  Campeonato  Brasi- 
leiro). Mas  um  time  grande 
e  vitorioso  como  o  Palmei- 
ras não  cai  à  toa.  Isso  é  o  re- 
sultado de  erros  estrutu- 
rais que  queremos  resolver. 
O  Palmeiras  precisa  tratar 
o  futebol  como  um  grande 


negócio  e  a  partir  daí,  com 
profissionais  experientes  e 
um  modelo  de  trabalho  in- 
tegrado e  transparente,  vol- 
tar a  crescer. 

Em  que  o  apoio  dos  ex- 
-presidentes  Affonso  Del- 
la Mónica  e  Luiz  Gonzaga 
Belluzz  pode  influenciar 
na  sua  gestão? 
A  influência  é  positiva  na 
medida  que  no  Palmeiras 
-  como  em  qualquer  outro 
time  de  futebol,  como  em 
qualquer  empresa  -  nin- 
guém faz  nada  sozinho. 
Precisamos  de  uma  mobili- 
zação no  Palmeiras.  Mas  es- 
sa mobilização  tem  de  ocor- 
rer entre  os  que  pensam  de 
forma  parecida,  que  têm  os 
mesmos  valores.  Esse  apoio 
para  mim,  se  eu  for  eleito, 
será  importantíssimo  para 
dar  governabilidade  e  aju- 
dar em  todo  o  processo  de 
mudança. 

Quais  serão  as  principais 
mudanças  da  gestão  Dé- 


cio Perin  se  eleito? 

Profissionalização,  foco  no 
futebol  sem  pensar  nas  ne- 
cessidades do  clube  social, 
auto-sustentabilidade  fi- 
nanceira, crescimento  e  va- 
lorização do  marketing, 
principalmente  integran- 
do-o  ao  futebol,  implemen- 
tação de  uma  governança 
corporativa,  valorização  do 
sócio-torcedor. 

Qual  a  análise  você  faz  do 
futebol?  O  técnico  Gilson 
Kleina  continuará? 

Claro  que  sim.  Conversa- 
mos com  Kleina.  É  um  trei- 
nador que  parece  ser  mui- 
to competente,  com  muito 
conhecimento,  com  boa  ca- 
pacidade de  grupo  e  ves- 
tiário. Tem  uma  lucidez 
enorme  dos  problemas  do 
Palmeiras  e  o  desejo  de  fi- 
car aqui  e  conquistar  mui- 
tos títulos.  Foi  colocado 
numa  situação  muito  com- 
plexa e  precisa  agora,  num 
ambiente  estável,  mostrar 
seu  valor,  ©metro 
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Tropeço.  Após  derrota,  Zé 
Teodoro  pede  superação 


Equipe  não  foi  bem  em  Lins  i  josé  luís  silva/futurapress 


Depois  de  cair  em  Lins  pe- 
lo placar  de  2  a  1,  de  vira- 
da, o  Guarani  terá  que  so- 
mar pontos  em  casa  diante 
do  São  Bernardo,  que  tam- 
bém foi  derrotado.  Uma 
vitória  é  importante  pa- 
ra não  deixar  que  a  pres- 
são do  ano  passado  come- 
ce a  atormentar  o  elenco 
deste  ano. 

Os  dois  gois  sofridos  pe- 
lo Guarani  na  derrota  para 
o  Linense  foram  pelo  alto. 
No  primeiro,  em  uma  fal- 
ta, e,  no  segundo,  em  um 
levantamento   que  enco- 


briu Emerson.  Dener  fez  o 
gol  do  Bugre. 

O  técnico  Zé  Teodoro  en- 
tendeu que  os  gois  foram 
"vacilos  do  time  e  espera 
mais  atenção  na  próxima 
partida,  que  será  em  casa. 
"Temos  que  ter  superação 
nas  primeiras  rodadas",  dis- 
se. ©  METRO  CAMPINAS 


2 

i  m 

LINENSE 

GUARANI 

Sobrou  correria  e 
faltaram  os  gois 

Um  pontinho.  Ponte  Preta  e  Mogi  Mirim  esbanjaram  velocidade  e  marcação,  mas  placar 
ficou  sem  ser  movimentado.  Trave  de  Edson  Bastos  saivou  a  Macaca  no  segundo  tempo 


Ponte  Preta  e  Mogi  Mirim 
empataram  sem  gois  em 
Americana,  na  estreia  das 
duas  equipes  no  Campeona- 
to Paulista.  Não  faltou  cor- 
reria na  patida,  mas  os  go- 
leiros e  a  trave  evitaram  que 
o  placar  se  movimentasse. 

As  melhores  chances  fo- 
ram do  Sapão,  que  no  se- 
gundo tempo  acertou  a  tra- 


ve de  Edson  Bastos  duas 
vezes. 

A  Ponte  perdeu  Rildo, 
machucado,  estreou  Adria- 
ninho,  mas  não  conseguiu 
ser  efetiva.  A  Macaca  pega  o 
Corinthians  na  próxima  ro- 
dada em  busca  da  primeira 
vitória  na  competição.  Ra- 
mirez ainda  não  poderá  es- 
trear. ©  METRO  CAMPINAS 
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PONTE  PRETA            Edson  Bastos;  Artur,  Cleber 
Ferron  e  Uendel;  Baraka, 
Bruno  Silva  (Memo),  Cicinho  e  Wellington  Bruno 
(Adrianinho);  Rildo  (Ferrugem)  e  William. 
Técnico:  Guto  Ferreira. 

0  mV 

nnnri  njiimiui  Daniel;  Roniery  ,  Tiago 
MOGI  MIRIM  Alves,  Lucas  Fonseca  e 
Piauí  ;  Magal,  Val 

(Wagner),  Carlos  Alberto  e  Roger  Gaúcho  (Aloisio); 

Roni  e  Henrique  (Nando).  Técnico:  Dado  Cavalcanti. 

•    Arbritagem.  Welton  Wonrath,  auxiliado  por  Fabrício  de  Moura  e 
Claudenir  da  Silva. 

Equipe  chegou  pouco  ao  gol  do  Mogi  i  denny/cesare/futurapress 


OS  PREÇOS  AINDA  SAO  DE  2012 


IPI  ZERO  CONTINUA 
NAS  UNIDADES  EM  ESTOQUE 
COMPRADOS  ATÉ  31/12 


ESTOQUE  UMFTADOt 
CORRA  I  GARANTA  0  SEU 
UOLKSWAGfH  COM  PREÇOS 
QUE  VOCÊ  NUNCA  MAIS  VAI 
ENCONTRAR! 


FOX 

Direção  Hidráulica  I  ABS 
Airbag  duplo  frontal 

porRS29.190, 

Aiça*  de  segurança  noieto 

-  Banco  com  enoosto  traseiro  rebatív&i 

-  B^nerjílD  mDtGrteíã  wm  reg^agem  cie  altura 


TODO  0  ESTOQUE  COM 
PREÇO  DE  2012,  SOI 
AUMENTO! EA  SUA fiftANDE 
CHANCE! 
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